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SEMPRE

Em  J a n e i r o  do  a n o  p ró x im o , e s te  J o rn a l  e n t r a r á  no  v ig és im o  a n o  da  su a  e x is tên c ia .  
O  q u e  e s ta  tem  sido, a t é  ao  p re s e n te ,  s e  h o u v e s s e  de  s e r  re la ta d o ,  o c u p a r ia  la rgo  e s p a ç o .  
A liás, o s  le i to re s ,  q u e ,  em  g ra n d e  p a r t e r  n o s  a c o m p a n h a m  d e s d e  o início, c o n h e c e m  o 
e s s e n c ia l  p a r a  f a z e r  in te ira  ju s t iç a  à s  r e c t i l ín e a s  in te n ç õ e s  q u e  s e m p re  n o s  m o v e ra m ,

q u e  s e  c o n s u b s ta n c ia m  no  s u p e r i o r  
ob jec t iv o  de  t r a b a lh a r ,  com  a rd o r  e  sem  
d e s fa le c im e n to ,  p e lo  p ro g r e s s o  da  N o s s a  
T e r r a  e  p e lo  seu  e n g r a n d e c im e n to  e s ­
p ir i tua l  e  m a te r ia l .

T r a b a lh a r  p o r  G u im a r ã e s  o m e s ­
m o  é q u e  b e m  serv ir  o P a ís .  C e r to ,  a 
a c ç à o  d e s te  jo rn a l  n à o  s e  tem  co n f in ad o  
e x c lu s iv a m e n te  a o s  a s s u n to s  loca is ,  a n ­
t e s  tem  a c o m p a n h a d o ,  com  o m a io r  in ­

t e r e s s e ,  q u a n to  r e s p e i ta  à  v ida n a c io n a l ,  no  q u e  e s ta  r e p r e s e n ta  de  m a is  d igno  e de 
m a is  e lev ad o .

D e z a n o v e  a n o s  q u a s e  cu m p rid o s ,  de  u m a  e x is tê n c ia  n ão  is e n ta  de  e r ro s ,  c e r t a ­
m en te ,  q u e  o e r r a r  é  p ró p r io  da c o n d içã o  h u m a n a ,  m a s  is e n ta  de m á c u la s  v e rg o n h o s a s .  
O s  e r ro s ,  p o ré m ,  n u n c a  p ro p o s i ta d o s .

H o n ra -n o s ,  s o b re m a n e i r a ,  o n o s s o  curriculum vitae. V ivendo  à c la ra  luz do sol, 
n u n c a  n e s te  jo rn a l  se  u s a r a m  p r o c e s s o s  so m b rio s ,  o b s c u ro s ,  to r tu o s o s ,  p ró p r io s  d o s  que  
se  ocu l tam  n a  s o m b ra  p a ra  e n r e d a r  e m a ls in a r .

D e s n e c e s s á r io  r e le m b ra r  o s  in ú m e ro s  s e rv iç o s  q u e  t e m o s  p re s ta d o .  N ã o  há  p e s s o a  
a lg u m a  de b o a  fé q u e  d e le s  se  t e n h a  e sq u e c id o ,  po is  to d o s  o s  v im a ra n e n s e s ,  to d o s  o s  Ver­
d a d e iro s  v im a ra n e n s e s ,  s a b e m  q u e  n u n c a  r e c u s a m o s  d a r  o n o s s o  m a io r  e s fo rço ,  a n o s s a  
m e lh o r  v o n ta d e ,  to d o s  o s  r e c u r s o s  de q u a lq u e r  o rd e m  q u e  p o s su ím o s ,  p a ra  se rv ir  G u i ­
m a r ã e s  e P o r tu g a l .

E s ta s  c o lu n a s  s e m p re  e s t iv e ra m  a b e r t a s  a q u a n to s  q u ise ra m  c o n n o s c o  c o la b o ra r  
em prol da  T e r r a ,  p o r ta n to ,  em  b en e fíc io  da  N a ção .  E ’ m otivo de g ra n d ís s im a  sa t i s faç ão  
n o s s a ,  t ã o  
g r a n d e  que  
não  há  p a la ­
v ra s  q u e  a 
t r a d u z a m ,  a 
c o o p e r a ç ã o  
de tã o  p r e ­
c io so s  e di­
g n o s  e e le v a d o s  e b r i lh a n te s  c o la b o r a d o re s  co m o  os  que ,  em  c e rc a  de v in te  a n o s ,  têm  
i lu s trad o  e s t a s  c o lu n as .

Po lí t ica  de  G u im a rã e s ,  q u e  o m e sm o  é d ize r  Polí t ica  N a c i o n a l — tem  sido a ún ica  
P o lít ica  a n o r te a r -n o s .

D e  re s to ,  e s te  jo rna l ,  no  q u e  re s p e i ta  à  su a  o r ie n ta ç ã o  ge ra l ,  n u n c a  de ixou  de  re- 
flectir a p e r s o n a l id a d e  de  q u em  o dirige, q u e  n ã o  sen d o ,  m uito  e m b o ra ,  d o ta d a  de ex- 
c e p c io n a is  q u a l id ad e s ,  p o ssu i  a s  b a s t a n t e s  p a r a  m e r e c e r  o re s p e i to  q u e  é  dev ido  a o s  
h o m e n s  de bem .

D irig ido  p o r  um  h o m e m  de b e m  —  p o r tu g u ê s  de G u im a rã e s ,  ca tó l ico ,  l ibera l,  am igo  
da O rd e m ,  r e s p e i ta d o r  e s e rv id o r  d a s  In s t i tu iç õ es  q u e  g o v e rn a m  o P a ís  —  e s te  jo rn a l  tem  
de se r ,  e  é, um jo rn a l  limpo.

P o is  a p e s a r  de tu d o  isto , q u e  é a b s o lu ta m e n te  V erdadeiro ,  q u e  n ão  so fre  a m e n o r  
c o n te s ta ç ã o ,  de  lo n g e  a longe, lá vêm  u m a  to rp e  in s id iaz in h a ,  u m a  m ise ráv e l  m a lev o lên c ia ,  
um a in tr ig u in h a  re le s ,  u m a  v il íss im a d ifam a ção ,  b o l s a d a s  em  in d e c o ro s o  a n o n im a to ,  n u m a  
cam u flag em  id io ta  de in c o n fe s sá v e is ,  m is e rá v e is  p ro p ó s i to s .

Lá vêm , m a s  n ào  n o s  a t in g em , ja m a is  n o s  a t in g irão .
C o n t in u a re m o s ,  co m o  a té  aqu i ,  na  p le n a  c o n s c iê n c ia  de q u e  cu m p r im o s ,  em  to d a s  

a s  e m e r g ê n c ia s ,  o s  n o s s o s  d e v e re s  de v im a ra n e n s e s ,  de  p o r tu g u e s e s .

ASSIM  F O M O S

C a i v a r i o

A ju d a -m e  a  sub ir  e s te  Calvário,
S ê  ou tra  M adalena  à m inha dor.
. . .  Q ue ten s  p en a  d e  m im  eu sei, am or, 
L im pa m eu rosto  em  á g u a  a  teu  su d á r io . . .

N a sc i p a ra  a d esg ra ça . O  m eu fa d á r io  
É  nunca te r  d esca n so  p ra  onde f o r . . .
S o u  o J u d e u  E rra n te  pecador,
T a l q u a l um fo ra g id o  ou um c o r s á r io . . .

N ã o  com preendo  os hom ens m eus irm ã o s:
E u  esten d o -lh e  lim pas e s ta s  m ãos,
E le s  ten ta m  su já -la s  no m o n tu r o . . .

P o r que é  que não se  en ten d e  a H um anidade, 
N ã o  espa lha  de  lu z  to d a  a B o n d a d e  
E  de C risto  na fa la  o Verbo p u r o ? ! . . .

Junho de 1950.
DELFIM DE GUIMARAES.

Sonhos desfeitos

Foram pedras a mais e estátuas a menos

Festas da Cidade
R e c e n te m e n te  o jo rn a l  A Voz 

de Portugal, do Rio de  J a ­
n e iro ,  p u b l ico u  a s e g u in te  n o ­
tícia a c e r c a  d a s  p r ó x i m a s  
F e s ta s  da C id a d e :  
Preparativos para as trad i­
c iona is Festas Gualterianas

Mais uma vez vão realizar-se as 
antiquíssimas Festas da Cidade 
denominadas «Gualterianas», com 
aquela grandiosidade que tanto as 
caracteriza e que tão justa fama 
souberam conquistar, de norte a 
sul do país. Esta asserção orgulha 
é estimula os vimaranenses à tra ­
balhar cada vez mais pela suntuo­
sidade das nossas gloriosas festas.

A comissão, constituída por ele­
mentos que já comprovaram o seu 
bairrismo, aos quais se agregaram 
outros novos e de cujo dinamismo 
muito há que esperar, reuniu, iilti- 
mamente, sob a presidência do sr. 
Dr. Jorge da Costa Antunes, e 
resolveu' imprimir-lhes, este ano, 
esplendor igual ou superior ao dos 
anos anteriores.

O Município de Guimarães com­
preendendo o quanto são vantajo­
sas as festas para o desenvolvi­
mento do comércio e indústria 
locais e para levantar bem alto o 
nome glorioso de Guimarães, con­
tribuiu também para o bom êxito 
das «Gualterianas» de uma forma 
que muito o honra e nobilita.

Já  se iniciou a subscrição públi­
ca, tendo sido bem recebida a 
comissão, prova evidente de que 
os vimaranenses desejam que se 
façam as festas com a maior gran­
deza possível, sustentando-se, as­
sim, o grande renome que elas 
adquiriram através dos tempos.

A C o m is s ã o  E x ec u t iv a  tem  
c o n t in u ad o  a r e u n ir  p a r a  t r a ­
ta r  de  d iv e rso s  a s s u n to s ,  e s ­
ta n d o  a  u l t im ar -se  a s  d èm ar -  
c h e s  p a r a  q u e  a B a n d a  da 
A rm a d a  P o r tu g u e s a  a b r i lh a n ­
te  a s  F e s t a s  G u a l t e r i a n a s .

❖  ❖  ❖
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No decorrer das festas 
comemorativas do aniversá­
rio do 28 de Maio, que se 
realizaram em Braga com 
grande brilho e com a assis­
tência do Presidente do Con­
selho e Ministros e outras 
altas individualidades, pro­
cedeu-se à inauguração do

Estádio da vizinha Cidade.
Toda a Imprensa diária se 

referiu já  ao facto, relatan­
do pormenorizadamente tu­
do quanto se passou adentro 
dos muros da Cidade dos 
Arcebispos e que foi pre- 
senceado por muitos milha­
res de pessoas.

O Estádio, obra notável de 
que os bracarenses se podem 
orgulhar, registou enorme 
afluência de pessoas que o 
encheram completamente e 
viveu, nesse aia, horas de 
grande entusiasmo, quer na

ÇD. S a b  r ie l  cie < Sousa

O Rev.mo Senhor Dom Ga­
briel de Sousa, Venerando 
D. Abade do Mosteiro de 
São Bento de Singesverga, 
que na passada quinta-feira 
veio a esta cidade, proposi­
tadamente, para presidir à 
Procissão do Corpo de Deus, 
a que noutro lugar nos refe­
rimos, teve a gentileza de 
visitar o nosso director em 
casa de quem, no final do 
préstito religioso, descansou 
alguns momentos.

Registando tão honrosa vi­
sita, cumpre-nos o dever de 
manifestar ao ilustre Pre­
lado o nosso reconhecimen­
to por tamanha deferência.

* * ❖  ❖

E N F I M !
C o m  o s i lênc io  d a s  tu m b a s ,  
S e m  m o r te i ro s  n em  z a b u m b a s  
N em  d is c u rs o s  de  m o m en to ,  
C o m e ç o u  o teu  c o n s e r to ,  
P o n te  de  S e rv e s  ! D e c e r to  
É g ra n d e  c o n te n ta m e n to .

M a s  nem  m ú s ica  nem  fo g o !  
Ó  G u im a rã e s ,  eu  te  rogo  
Q u e  o a c a s o  f a ç a s  c o n s ta r ,  
T o c a n d o  m a rc h a s  e h inos,  
M a n d a n d o  t a n g e r  o s  sinos,  
Em  c o n s ta n te  r e p ic a r !

É que  o p e r ig o  a c a b o u  
N a P o n te ,  q u e  se  sa lvou
—  E eu , d izen d o  isto , sa io  —  
G r a ç a s  a um  h o m e m  q u e  tem  
M uito  a m o r  à t e r r a - m ã e :
—  A J e r ó n im o  S a m p a io !

Alexandrino Machado.

❖  ❖  ❖  ❖

Ainda a visita do 
Ministro da Marinha

A D ire c ç ã o  do  V itó r ia  S p o r t  
C lu b ,  a  q u a n d o  da  p a s s a g e m  
p o r  e s ta  c id ad e  do i lu s tre  t i tu ­
lar da P a s ta  da  M a r in h a ,  foi 
a p r e s e n ta r  c u m p r im e n to s  a 
S. E x .a, a  q u em  sa u d o u  e a g r a ­
d e c e u  o a c o lh im e n to  q u e  s e  
tem  d ig n ad o  d i s p e n s a r á s  p r e ­
t e n s õ e s  d e s p o r t iv a s  de G u i ­
m a rã e s .

❖  ❖  ❖  ❖

Récita beneficente
N o T e a t r o  J o rd ã o ,  re a l izo u -  

-se , na  te rç a -fe ira ,  co m o  hav ia  
sido a n u n c ia d o ,  p r o m o v i d o  
p e lo s  a lu n o s  f in a l is ta s  do In s­
t i tu to  Industr ia l  do P o r to ,  um 
e s p e c tá c u lo  em b en e fíc io  do 
Asilo de S a n ta  E s te fâ n ia ,  d e s ­
ta  c idade .

N o início do s a r a u ,  que  
re g is to u  b a s ta n te  a s s i s tê n c ia ,  
o sr. A n tón io  J o s é  P e re i r a  
R o d r ig u es ,  d ed icad o  P re s i ­
d e n te  da  D ire c ç ã o  d a q u e la  
C a s a  de B en e f ic ên c ia ,  p ro fe ­
riu a lg u m a s  p a la v ra s  de  louvor 
à q u e la  in ic ia tiva  e m o s t ro u -s e  
p ro fu n d a m e n te  re c o n h e c id o  a 
to d a s  a s  p e s s o a s  q u e  p re s ta m  
seu  auxílio  à In s t i tu ição  q u e  
ad m in is tra .

S e g u iu - s e  a r e p r e s e n ta ç ã o  
d o s  n ú m e ro s  do p ro g ra m a ,  
cujo d e s e m p e n h o  sa t is tez .

altura em que o Chefe do 
Governo ali deu entrada 
acompanhado por toda a 
distinta comitiva, quer no 
decorrer do desfile de atle­
tas e, pouco depois, no 
desenrolar dos dois encon­
tros de futebol.

T e m o s ,  p o s i t iv a m e n te ,  a n ­
dad o  a b r in c a r  a o s  m o n u m e n ­
tos .

N à o  sei o n d e  p a ra m ,  m a s  
sei q u e  ex is t i ram , p e d r a s  b a ­
s i la re s  p a r a  d iv e rso s  m o n u ­
m e n to s  c i tad inos ,  g e r a d o s  em 
so n h o ,  logo ca íd o s  ao  n a sc e r .

Em 1928, no Ja rd im  P úblico , 
foi la n ç a d a  a l . a p e d ra  p a ra  
um m o n u m e n to ,  c o n s a g ra d o r  
da  Independência.

Ao ac to  a s s is t i ram , a lém  
d o s  p io n e i ro s  de  G u im a rã e s  
—  o n d e  eu  n ão  e n t ro  — um 
n ú c leo  de oficia is  re fo rm a d o s  
do E x érc i to ,  v in d o s  de L isboa.

C o m o  é n a tu ra l ,  a s o le n i ­
d a d e  m e te u  fa rd as ,  c o n d e c o ­
r a ç õ e s ,  c a s a c a s ,  e . . .  c a p a  
de a s p e rg e s ,  em  c u m p r im e n to  
do ritual.

O n d e  e s tá  e s s a  m e m o rá v e l  
q u im era ,  m o n u m e n ta l iz a d a  ?

T u d o  se  d esfez  em  f u mo !
N ã o  houve ,  s e q u e r ,  um e s ­

b o ç o  de  t r a b a lh o s  n o s  s e u s  
c a b o u c o s .  J a m a is  o s  e s c u l ­
to re s ,  o s  a rq u i te c to s ,  o s  fun- 
d id o res ,  m e te ra m  m ã o s  a  s e ­
m e lh a n te  co m e tim en to .

F a n ta s i a s  de  lu n á t ic o s !
F in a lm e n te ,  p a r a  n ã o  se  

a t r a v a n c a r  o c a n te i ro  o n d e  a 
re fe r id a  p e d ra  foi f e s t iv a m e n ­
te  la n ç a d a ,  o M un ic íp io  m a n ­
dou  a r ru m a r  a  c i tad a  p e d r a . . .  
e s to rv o iro .  A o m e n o s ,  p o r  
e s ta  m ed id a ,  s e  o b s to u  q u e  a 
e rv a  c r e s c e s s e  no  s e u  c a n ­
te iro .

V eio  d e p o is  o m o n u m e n to  a 
Alberto Sampaio. Q u e m  o u ­
s a r á  d iz e r  q u e  a  e x c e ls a  fi­
g u ra  d e s te  V iina ranense  n ào  
m e re ç a  um  m o n u m e n to ?

A n d o u  n a s  g a z e ta s  o cro- 
q u is  d e s s e  m o n u m e n to ;  foi 
la n ç a d a  a l . a p e d ra  p a r a  a 
su a  e r e c ç ã o ; e  m a is  nada .

Um dia, à  su rre lfa ,  a  t ã o  
fe s te ja d a  p e d ra  —  po is  lhe n à o  
fa l ta ram  d is c u rs o s  e á g u a  b e n ­
ta  —  lá foi a r ru m a d a ,  sem  
c o m p ro m is s o  de a fa z e re m  
re a p a r e c e r .

A g o ra  é  o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra.

O  q u e  aí s e  viu e s e  p a s s o u  
q u a n to  a e s t e  m o n u m e n t o !

R e c o rd á - lo , fa z  t r i s teza .  U ns ,  
de  b ra ç o  d ad o  com  a fa n ta s ia ,  
im ag in a ra m  um  m o n u m e n to  
fa u s to so .  O u t ro s ,  l im itados  à s  
re a l id a d e s ,  p e n s a ra m  num  m o ­
n u m e n to  m o d es to .

A s maquettes su rg ira m .

H o u v e  um  a s s a l to  de  s u b s ­
c r ição .  P a r e c e  m e sm o  q u e  se  
r e c e b e u  d inhe iro ,  p a r a  d e p ó s i ­
to  e f e rm e n to .

O n d e  p á r a  tu d o  i s s o ?
A s maquettes, p o rq u e  e ra m  

fu n d id as  em  g e s s o ,  p a r t i ra m - 
-se.

T u d o  p o r  te r ra !
Vem  s e g u id a m e n te  à r ib a l ta  

um m o n u m e n to  a Gil Vicente.
P a r e c e  q u e  e s te  lindo s o ­

nho  já tem ,  co m o  s o e  d ize r -se ,  
c a b e lo s  b ra n c o s .  P o is ,  u m a  
Vez, em  1932, s o n h o u  u m a  
c a b e ç a  p la t in ad a  t e r  ch e g a d o  
a o p o r tu n id a d e  da e f ec t iv aç ão  
d e s s e  m o n u m e n to  —  da nossa 
obrigação cívica.

A p e d ra  b as i la r ,  à m a n e i r a  
d a s  d e m a is  g é m e a s ,  t e v e  c o n ­
s a g r a ç ã o  so le n e ,  com  d i s c u r ­
so s  e m a is  forobodó grosso.

O n d e  e s tá ,  afinal, e s s e  m o ­
n u m e n to  ?

Q u e m  s a b e ,  s e q u e r ,  o p a r a ­
d e iro  da  l . a p e d ra ,  o n d e  s e  
fez  o s im u la c ro  da r e c o lh a  do 
a u to  e  d a s  m o e d a s  da  é p o c a ?

T u d o  ca iu  p o r  t e r r a !
A c a s o  e s ta r ía m o s  to d o s  o s  

c o m p a r t ic íp a n te s  d e s s a  in ic iá- 
tiva  m un ic ipa l  a  r e p r e s e n ta r  
u m a . . .  f a r ç a ?

Gil V icen te ,  C o m e d ió g ra fo ,  
P o e ta ,  O u r iv e s ,  n ã o  m e re c ia  
um  tal  d e s d o u ro  —  b r i n c a r  
com  o seu  n o m e  g lo r io s o !

P a r a  s in g e lo  te s t e m u n h o  da  
s in c e r id a d e  e t e n a c id a d e  com  
q u e  p ro p u s  e  p e le je i  p e la  
e r e c ç ã o  d e s te  m o n u m e n to ,  
dou  aqu i  um  e x c e r to  de  c o r ­
r e s p o n d ê n c ia  —  o ofício do 
i lu s tre  P re s id e n te  da  A c a d e ­
m ia  de  C iê n c i a s :

« A cu sa n d o  a  r e c e p ç ã o  da  
p re z a d a  c a r ta  d e  V., a t e n ç ã o  
q u e  m uito  a g ra d e ç o ,  t e n h o  a 
h o n ra  de  c o m u n ic a r  a  V. q u e  
a p r e s e n ta r e i  com  m uito  p r a ­
z e r  à A c ad em ia ,  n a  p ró x im a  
s e s s ã o  da  a s s e m b le ia  g e ra l ,  
a  i n te r e s s a n te  s u g e s tã o  de  
V., r e sp e c t iv a  ao  l e v a n ta m e n ­
to , em  G u im a rã e s ,  de  um  m o ­
n u m e n to  à  g ló r ia  de  Gil Vi­
c e n te ,  s u g e s tã o  —  e s to u  c e r to  
d i s s o — e s ta  c o r p o ra ç ã o  a p o ia ­
rá  e  lou v ará .

a)  Júlio Dantas. >
C o m  efe ito ,  o a s s u n to  do 

m o n u m e n to  foi p o s to  n a  re fe ­
r ida  a s s e m b le ia  g e ra l  da A c a ­
d em ia  de  C iê n c ia s ,  n e s s e  a n o  
de  1932, e  d e ra m -s e  a lg u n s

D e s e ja  V .  E x .°
os seus Irabalhos tipográficos 

com apresenlação dist inta ?

Confie d

£Tipografia cJcleal
a sua convecção.

S T ip o g ta fia  S d e a l
é uma casa nova 
com malerial novo.

T I P O G R A F I A  I D E A L
TRABALHOS EM TODOS OS GÉNEROS
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Para rematar
0  sr.  A lb e r to  A u g u s to  de  

M a to s  V a sc o n c e lo s ,  i lu s tre  
P ro fe s s o r  e  d igno  C o m a n ­
d a n te  d o s  B o m b e i ro s  V o lu n ­
tá r io s ,  qu is  d a r -n o s  a h o n r a  
de  c o n v e r s a r  um p o u c o  c o n ­
n o sc o ,  a t e n ç ã o  q u e  m u ito  lhe 
a g r a d e c e m o s .  N e s s a  c o n v e r ­
sa ,  a t r a v é s  dq  ú ltim o n ú m e ro  
do «N otíc ias» , s u a  e x .a fez 
a lg u m a s  c o n s id e r a ç õ e s  com 
a s  q u a is  n ã o  p o d e m o s  e s ta r  
de  a c o rd o ,  de  e n t r e  a s  q ua is  
d e s ta c a m o s  a s  s e g u i n t e s :

1 .a -- <A o fa zer  o meu escla­
recimento, neste jornal, visei 
sòmente demonstrar o que 
se fe z  e não o que se pode­
ria ter fe ito >.

2. a — «Claro que, se me 
dessem, como tema de ata­
que a incêndio, o assunto em 
causa como, por exemplo é 
dado a qualquer especialista 
cirurgião que, apesar de ter 
um curso próprio, necessita 
de estudo prematuro e de 
elementos auxiliares, para 
muitas vezes errar, eu e os 
meus subordinados podería­
mos ter feito, senão mais, 
talvez m elhon.

3. a — V. Ex.a, ou quem o 
desejar, a quem de direito, 
como diz, requeira o suges­
tionado inquérito, pois eu e 
os meus bombeiros muito 
e muito prazer sentiríamos 
em ser inquiridos desde que 
se faça com fin s  honestos e 
por alguém que, nestes as- 
sumos, seja de reconhecida 
competência».

4. *— «Também a fa lta  de 
água não é pretexto para 
que fiquem  na miséria al­
guns fam iliares, como suce­
deu, assim o ju lgo. Mas 
que diria V. E x.a da catás­
trofe de Winnipeg ? ...»

V e ja m o s ,  em  re su m o ,  o que  
p e n s a m o s  a c e rc a  d a s  c i tad a s  
c o n s id e r a ç õ e s ,  p e la  o rd e m  que  
a s  m e n c io n a m o s :

1. a — S e  o sr. C o m a n d a n te  
o cu l to u  o q u e  se  p o d e r ia  te r  
fe ito , m a s  q u e  de ixou  de  se  
f a z e r  p o r  q u a lq u e r  m otivo, o 
s e u  e s c la r e c im e n to  n ã o  s e  
to rn o u  tã o  e lu c ida tivo  q u a n to  
s e r ia  de  d e s e ja r ,  v is to  já  se r  
do c o n h e c im e n to  púb lico  a q u i ­
lo q u e  se  fez.

2 . a —  P e lo  q u e  e x p õ e ,  o sr. 
C o m a n d a n te  p a r e c e  te r  a o p i­
n ião  de  q u e  p a r a  se  a ta c a r  
c o n v e n ie n te m e n te  um in c ê n ­
dio, isso  só  s e  p o d e rá  fa z e r  
m e d ia n te  um  e s tu d o  p r e m a ­
tu ro  s o b re  a s  c o n d iç õ e s  em 
q u e  o m e sm o  se  v ier  a  dar. 
E m b o ra  le ig o s  em  tal a s s u n to ,  
p e d im o s  l ic en ç a  p a r a  d i s c o r ­
d a r  d e s s a  op in ião ,  a ss im  co m o  
n ã o  n o s  p a r e c e  h a v e r  c o m p a ­
r a ç ã o  p oss íve l  e n t r e  o s  c a s o s  
a p o n ta d o s ,  isto  é, e n t r e  o te m a  
p a r a  em  especialista cirur­
gião e o s  p r o c e s s o s  p a r a  a t a ­
c a r  in cên d io s .  E v id e n te m e n te ,  
q u e  n ã o  se  p o d e rã o  p re v e r  a s  
c i r c u n s tâ n c ia s  em  q u e  o s  m e s ­
m o s  se  d a r ã o , r a z ã o  p o rq u e  a 
t é c n ic a  a e m p re g a r  p a ra  o s  
ex t in g u ir  só p o d e r á  s e r  ap l i ­
c a d a  d e p o is  do s in is t ro  se  te r  
m an ife s ta d o .

3 . a —  S u g e re  o sr. C o m a n ­
d a n te  q u e  n ó s ,  ou  qu em  o 
d e s e ja r ,  r e q u e i r a m o s  o in q u é ­
rito  de  q u e  fa la m o s .  D is c o r ­
d a m o s ,  a in d a ,  d e s s a  su g e s tã o ,  
po is  qu e ,  e s s e  in q u é r i to  a  te r  
de  s e r  re q u e r id o ,  a  m a is  nin-

p a s s o s  p a r a  o e s tu d o  do c o n ­
c u r s o  a a b r ir  e n t r e  o s  a rq u i-  
t e c to s  p o r tu g u e s e s .

T u d o ,  p o ré m ,  ca iu  p o r  t e r ­
ra  !

Q u e m  foi o en g u iç o  ? . . .
A p e d r a  in au g u ra l  do  p ro -  

je c ta d o  m o n u m e n to  a Gil Vi­
cente tev e ,  po is ,  o d e s t in o  
d a s  s u a s  s e m e lh a n te s .

Lixo, V assou ra ,  c a r r o ç o !
A n d a m o s ,  p o s i t iv a m e n te ,  a 

b r in c a r  a o s  m o n u m e n to s !
Quinta das Aves.

A L. D E  C A R V A L H O .

uma conversa
g u é m  c o m p e t i r ia  fazê - lo  s e  
n ã o  a o s  q u e  s e  ju lg a s se m  
in ju s ta  e in d e v id a m e n te  a t in ­
g idos  no  s e u  p re s t íg io  e  n a  
su a  c o m p e tê n c ia .

4 .a —  Q u a n to  à  r e fe rê n c ia  
de  q u e  «a fa lta  de á g u a  n ão  
é  p re te x to  p a r a  q u e  f iquem  
na m isé r ia  a lg u n s  fam ilia res» ,  
a n o s s a  o b je c ç ã o  foi fe ita  no 
sen t id o  de se  ev ita r  e s s e  im ­
p rev is to ,  a t e n d e n d o  a que  
e s s a  fa lta  n ã o  só p o d e rá  la n ­
ça r  na  m isé r ia  fam ílias  in te i­
ra s ,  co m o  a t é  p o d e rá  levar  o 
luto a a lg u n s  la re s ,  s o b re tu d o  
em  c a s o s  de  incên d io .  A lém  
d isso  —  e co n fo rm e  d is se  o 
sr. C o m a n d a n te ,  no  seu  e s c la ­
r e c i m e n t o —  u m a  d a s  c a u s a s  
q u e  p re ju d ic o u  o a ta q u e  ao 
in cên d io ,  do dia 4 do m ê s  
p a s s a d o ,  foi a  falta de água.

*
C o m  m u ita  le a ld a d e  e  m u ita  

f r a n q u e z a ,  é  is to  o q u e  p e n ­
s a m o s ,  m a s  sem  q u e  de  q u a l ­
q u e r  fo rm a  t e n h a m o s  a in te n ­
ç ã o  d e  fe r ir  a  c o m p e tê n c ia  e 
a  a b n e g a ç ã o  d a s  C o r p o r a ç õ e s  
d o s  B o m b e iro s  V o lu n tá r io s  de  
G u im a rã e s ,  à s  q u a is  já  t iv e ­
m o s  o p o r tu n id a d e  de  fa z e r  a  
ju s t iç a  dev ida , de  h a rm o n ia  
com  o im p era t iv o  da n o s s a  
c o n s c iê n c ia .  C o m o  d is se m o s ,  
a n te r io rm e n te ,  o s  V o lu n tá r io s  
de  G u im a rã e s ,  a g r u p a d o s  em  
t r ê s  C o r p o r a ç õ e s ,  têm  dad o  
s o b e ja s  p ro v a s  d o s  s e u s  m é ­
ri tos ,  q u e r  q u a n to  a  c o m p e ­
tê n c ia ,  q u e r  q u a n to  a o s  in ú ­
m e ro s  sac r i f íc io s  a q u e  m u ita s  
V ezes s e  su je i tam ,  co m o  a in d a  
s u c e d e u  n o  in cên d io  em  re fe ­
rê n c ia .  P e r t e n c e m o s ,  p o r  isso , 
ao  n ú m e ro  de  to d o s  a q u e le s  
q u e  n ã o  re g a te ia m  m e re c id o s  
lo u v o re s  à  s u a  n o b re  e valio- 
s í s s im a  m is sã o ,  t a n to  p a ra  
d e fe sa  do p o b re  co m o  do rico .

P o rq u e  ass im  é,  n ã o  p o d e ­
r e m o s  a c e i ta r  de  b o m  g ra d o  
q u a is q u e r  in s in u a ç õ e s  d esp r i-  
m o ro s a s  p a r a  tã o  s im p á t ic a s  
e tã o  ú te is  C o r p o r a ç õ e s ,  sem  
a s  q u a is  m u ita s  d e s g r a ç a s  se  
te r ia m  de  re g is ta r .  E d ad a  
m a is  e s t a  e x p l ica ção ,  e s p e r a ­
m o s  q u e  o sr. C o m a n d a n te  
V a sc o n c e lo s ,  c r e d o r  da  n o s s a  
c o n s id e ra ç ã o ,  n ã o  ve ja  n e s te  
r e m a te  de  c o n v e r s a  o u tra  in­
t e n ç ã o  q u e  n ão  se ja  a de, 
m uito  am ig a v e lm e n te ,  cad a  
um de n ó s ,  m an ife s ta r  a  su a  
op in ião .  N ó s ,  co m o  le igos,  
d e v e re m o s  s e r  ab so lv id o s  de 
q u a lq u e r  fa lta , m e sm o  invo­
lu n tá r ia .  S o b r e  o q u e  n o s  diz 
do p iq u e te  n o c tu rn o  p a r a  s e r ­
viço p e r m a n e n te ,  f a z e m o s  os  
m a is  a r d e n te s  Votos pelo  bom  
êx ito  d e s s a  su a  a sp i ra ç ã o ,  
a liás ,  m uito  louvável.  E  pe la  
n o s s a  p a r te ,  d a m o s  ta m b é m  
p o r  t e rm in a d a  a n o s s a  c o n ­
v e r s a  r e f e r e n te  a e s te  a s su n to .

S. M.
N. da R.
Depois do que foi aqui dito pelo 

nosso ilustre Colaborador S. M. e 
pelo actual e distinto Comandante 
dos B. V. de Guimarães, sr. Prof. 
Alberto de Vasconcelos, é nosso 
desejo que fique solucionado o li­
geiro incidente acerca do incêndio 
do Largo do Carmo.

\ ' \ '

Exposição Escolar

H o je  e a m a n h ã  tem  lugar  
u m a  e x p o s iç ã o  de d e s e n h o s ,  
t r a b a lh o s  m a n u a is  e  la v o re s  
d o s  a lu n o s  e  a lu n a s  do  L iceu  
N a c io n a l  de  G u im a rã e s .

A e x p o s iç ã o  p o d e  s e r  v is i­
ta d a  n o s  d ia s  a c im a  in d icad o s  
d a s  10 à s  12 e  d a s  14 à s  17 
h o ra s .

l o ã o  M ota  P r a g a  d e  F a r ia
2, R ua  P a io  G a lv à o ,  2 
(F.squina Poente — Toural) 

TELEFONE, 40242
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Radiologia  Gerai — Tomografia
E x a m e s  ao D o m ic il io

P o tá p io s No meu Cantinho U M A  FESTA N O
V im a p a n e n s e s

V o lta ra m  a re u n ir ,  com o  
h a b i tu a lm e n te ,  o s  ro tá r io s  vi- 
m a r a n e n s e s ,  t e n d o  p re s id id o  
à s e s s ã o  o sr. D r.  J o ã o  M o ta  
P re g o  de  F a r ia  e s e c re ta r ia d o  
o sr.  J o s é  M a c h a d o  T e ix e ira .

À q u e la  s e s s ã o  a s s is t i ra m  o 
ro tá r io  do E s ta d o  da Baía 
(B rasil) ,  sr. S e v e r in o  C u r t in o  
B o u zas ,  q u e  a c id e n ta lm e n te  
se  e n c o n t r a  no n o s s o  c o n c e ­
lho, su a  e s p o s a ,  sr." D. M ar ia  
d a s  NeVes P e re i r a  C u r t iz o ,  e 
s e u  cu n h a d o ,  o sr. F ra n c is c o  
P e re i r a  da C o s ta .

N o início da s e s s ã o ,  fo ram  
h a s t e a d a s  a s  b a n d e i r a s  n a ­
c iona is ,  p o r tu g u e s a  e b ras i-  
ra ,  e  fe ita  a s a u d a ç ã o  do estilo .

0  sr. P re s id e n te  p ro n u n c io u  
e n tã o  p a la v ra s  de s a u d a ç ã o  
ao  B rasil ,  t e n d o  p a ra  o c o m p a ­
n h e i ro  b ra s i le i ro ,  ass im  com o 
p a r a  su a  e s p o s a  e p a r a  o 
o u tro  co n v id ad o ,  p a la v r a s  de 
a d m ira ç ã o .

F e i ta  a le i tu ra  do e x p e d ie n te  
p e lo  s e c re tá r io ,  fo ram  a p r e ­
s e n ta d a s  a lg u m a s  «ac tua lida-  
d es» ,  a p ó s  o q u e  o ro tá r io  
A n to n in o  D ia s  P in to  de  C a s ­
t ro  p ro fe r iu  a p a le s t r a  da  s e s ­
s ã o  q u e  in t i tu lo u :  «A lgum as 
p a la v ra s  s o b r e  Gil V icen te» .

O  sr. A n tó n io  de  S o u s a  L i­
m a, no  u so  da  p a lav ra ,  t r a n s ­
mitiu a s  s a u d a ç õ e s  de  a lg u n s  
c o m p a n h e i ro s  do  P o r to ,  que  
hav iam  e s ta d o  em  G u im a rã e s .

Em  se g u id a ,  o sr. S e v e r in o  
B o u z a s ,  no  u so  da  p a lav ra ,  
a g r a d e c e u  o ac o lh im e n to  q u e  
lhe  fo ra  d is p e n s a d o  e d isse  
da  s u a  g ra n d e  s a t i s fa ç ã o  ao  
t ra n s m i t i r  a o s  c o m p a n h e i ro s  
do b e r ç o  da  P á t r ia  P o r tu ­
g u e s a  o a b r a ç o  d e  to d o s  o s  
c o m p a n h e i ro s  da  Baía.

T e n d o - s e  p ro c e d id o  à  q u e te  
p a ra  o F u n d o  P au l  H a rr is ,  
re n d e u  140$00.

O  sr. P re s id e n te  co nv idou  
o c o m p a n h e i ro  b ra s i le i ro  a 
a r r e a r  a s  b a n d e i r a s ,  o q u e  s e  
fez  p o r  e n t r e  p a lm as ,  e, d ep o is  
de b re v e s  p a la v ra s ,  deu  po r  
e n c e r r a d a  a s e s s ã o .

mL ❖

I m p r e s s õ e s
e

C om en tários
M eu  c a ro  am igo

F a la s -m e ,  com  n o tó r ia  s a u ­
dad e ,  d a q u e le s  t e m p o s  q u e  te  
foi p o ss íve l  v is itar,  de  v e z  em 
q u an d o ,  o fo rm o so  e p i to re s c o  
local da P e n h a ,  o n d e  o teu  
esp ír i to  se  c o n c e n t r a v a  n o s  
p ro d íg io s  da o b ra  q u e  a  p r ó ­
p r ia  N a tu r e z a  ali re a l iz o u .  D e  
fac to ,  t e n s  r a z ã o  p a r a  s e n t i ­
r e s  s a u d a d e s  da P e n h a ,  re l í ­
qu ia  tu r ís t ic a  q u e  é  a d m ira d a  
p o r  n a c io n a is  e  e s t r a n g e i ro s .  
P e n a  é, m eu  c a ro  am igo ,  q u e  
lhe fa ltem  a s  f a c i l id a d e s  de  
t r a n s p o r te ,  p ro b le m a  número um 
p a ra  o s e u  p ro g re s s o .  S e m  
e s s e  p ro b le m a  re so lv ido ,  n ão  
s e  t o r n a r á  p oss íve l  co lo cá - la  
no  nível em  q u e  d e v e rá  e s ta r ,  
co m o  E s tâ n c ia  de  T u r ism o .  
A c tu a lm e n te ,  h á  q u a t ro  car-^ 
r e i r a s  de  c a m in h e ta ,  a o s  d o ­
m ingos ,  com  um  h o rá r io  q u e  
n ã o  é  m au ,  q u e r  p a r a  a ida, 
q u e r  p a r a  o r e g re s s o ,  m a s  
isso  n a d a  re so lv e  a c e rc a  do 
q u e  s e  p re te n d e ,  com  a a g r a ­
v a n te  de  s e r  um t r a n s p o r te  
c a ro  — 10$00 p o r  p e s s o a ,  ida 
e vo lta .  C o m o  v ês ,  só  d ep o is  
de re so lv ido  o p ro b le m a  do 
t r a n s p o r te  é  q u e  a  P e n h a  
p o d e r á  fa z e r  a  v e r d a d e i r a  p r o ­
p a g a n d a  d a s  s u a s  b e le z a s  e 
d a s  s u a s  a t r a c ç õ e s .  D o  c o n ­
t rá r io ,  só  lá p o d e r ã o  ir o s  
b a s ta n te  r e m e d ia d o s  e  o s  r i­
c o s  ou, e n tã o ,  o s  q u e  n ã o  são  
u m a  n em  o u t r a  co isa ,  m a s  
q u e  p o d em  e s c a la r  a  m o n ta ­
n h a  com  o r e c u r s o  do p ró p r io  
motor humano. E  l e m b ra r - s e

A n tó n io  Á lvaro  D ó r ia  é  p a i ­
x ão  m inha .

Q u e  eu  te n h o  m u i ta s  p a i ­
x õ es .

D e s d e  s e m p re  a s  tive, e 
g ra n d e s .

E  q u e m  é  q u e  a s  n ã o  tem  ?
S ó  q u e m  n ã o  t iver  c o ra ç ã o .
E o m eu ,  s in to -o  t ã o  g r a n d e !

*

Q u a n d o  no  sá b a d o ,  3, m e 
c h e g o u  a Gil Vicente, logo 
m e a g a r re i  ao  fundo em  q u e  
o m eu  D ó r ia ,  em  Vez de c r í ­
tico s e m p re  a p rec iáv e l ,  e ra  
e n s a ís t a  a l ta m e n te  i n te r e s ­
san te .

A té  o m eu  q u e r id o  Jo a q u im  
de  C a rv a lh o  e  o s  t r a b a lh o s o s  
D I S P E R S O S  s a r m e n t in o s  m e 
lem b ra v a m  em  s a u d a d e  o m o r ­
re r  da « Im p ren sa  da U n iv e r ­
s idade» .

Ao fim do e n s a io  lindo a p ô s  
o m eu  rico  lá p is :  —  P o r  h o je  
n ão  lere i m ais .  P ra  n ã o  c a n ­
s a r  o p o b re  c o ra ç ã o .

** *
A seu  te m p o  m e  vim a 

a g a r r a r  ao  Jardim Suspenso, 
do H ipólito .

D u a s  p á g in a s  e  p ico  de  
p ro s a  e n le v a n te  e a lta .

O  C a n c io n e i r o  n ão  m e  a g r a ­
dou  n o  s e u  d e c o r r e r  sem  g r a ­
fia.

A l . a q u a d ra  p a re c ia  r o u ­
b a d a  a o s  m e u s  d e v a n e io s .

H á  d e p o is  d iv e rsa s ,  l in d a s ;  
m a s  da  re v isã o  n ã o  goste i .

D o  D e s e n h o  M a l t ie i ra  g o s ­
tei m uito .  S e  de  ta l  m e  d ão  
l icença .  Q u e  eu  n ã o  sei a p r e ­
ciar . ** *

E n t re  t a n t a s  e  t a n t a s  S e p a ­
r a ta s  d o s  ú l t im o s  40 a n o s  da 
«Revista  d e  G u im a rã e s » ,  n ã o  
m e  o c o r r e  n e s te  m o m e n to  
n e n h u m a  q u e  m e  p r o p o r ­
c io n a s s e  um  en le v o  e  um 
e n c a n to  e  um  p r a z e r  tão  
c o m p le to s  co m o  e s ta  l inda 
b ro c h u ra  de  F ide lino  de  F i­
g u e i re d o  com  o n o m e  de 
Shakespeare e  Garrett.

E ’ um  e s tu d o  tã o  p ro fu n d o  
e  tã o  e m p o lg a n te  q u e  a g e n te  
p a s m a  co m o  p o d e  h a v e r  e s p í ­
r i to s  t ã o  e ru d i to s  e  tã o  m e tó ­
d ico s  e  tã o  a l ic ia n te s  e tã o  
tudo .

Q u e  F id e l in o  de  tã o  a l ta s  
p r e n d a s !

G.
* ❖  ❖  ❖

Em baixador do Brasil

R e c e b e m o s  do  n o s s o  i lu s tre  
c o n te r r â n e o  e A m igo  s e n h o r  
D o u to r  A n tó n io  de  F a r ia  um 
a te n c io s o  c a r tã o  em  q u e  S u a  
E x .a a g r a d e c e  ao  «N otíc ias  
de G u im a rã e s »  a s  r e f e r ê n c ia s  
fe i ta s  a  q u a n d o  da su a  n o ­
m e a ç ã o  p a r a  E m b a ix a d o r  de  
P o r tu g a l  no  Brasil.

G r a t o s  n o s  c o n f e s s a m o s  po r  
tão  c a t iv a n te  g en t i le z a .

P a d a r i a s  de  pão  
de m ilho e de trigo

A L U G A M - S E  ou  V E N ­
D E M - S E ,  p o r  m otivo de 
d o e n ç a  do seu  p ro p r ie tá r io .  

In form a n e s ta  R e d a c ç ã o .

D IS T IN Ç Ã O  em  m o d e lo s  
de  ca lçad o ,  só  n a

Sapataria Luso
R u a  de  S a n to  A n tó n io

—  G U IM A R Ã E S .

em  r e f e r ê n c i a ! P o ré m ,  dá 
D e u s  a s  n o z e s  a  q u e m  n ão  
tem  d e n te s  p a r a  a s  c o m er .  

E  p o r  h o je ,  p o n to  final.

INTERNATO M U N IC IP A L
O nosso Internato o mo- 

delarmente montado e diri­
gido Internato Municipal, de 
que os Vimaranenses se po­
dem orgulhar -  esteve, na 
quinta-feira, em festa , por 
motivo do encerramento do 
ano escolar. Ali se reuni­
ram, em almoço de alegre 
confrate m iz ação, alu n os, di- 
rectores e professores, assim 
como algumas individuali- 
des que de algum modo an­
dam ligadas, bem íntima- 
mente, à vida e aos notórios 
progressos daquele excelen­
te estabelecimento de edu­
cação.

Assistiram os s rs .: Joào M. Ro­
drigues Martins da Costa (Aklào), 
presidente da Câmara M unicipal; 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
Vice-Presidente; Dr. João Rocha 
dos Santos, Dr. Joaquim de Almei­
da Costa, Reitor do Liceu; Dr. Joa­
quim de Oliveira Torres, Dr. Hen­
rique dos Santos, Joào Roberto 
Teixeira Sepúlveda, Delegado Es­
colar; P.fi José Carlos Simões de 
Almeida e Manuel da Costa Pe- 
dosa,Director e Sub-Director do In­
ternato; Jerónimo Sampaio, P.e Luís 
Gonzaga da Fonseca, ReV. Comen­
dador Augusto Borges de Só, P.R 
Avelino Pinheiro Borda, P.p Antó­
nio Costa Guimarães, Joaquim Aze­
vedo, António Emílio da Costa Ri­
beiro, Casimiro Martins Fernandes, 
Cap. Duarte Fraga, Dr. Américo 
Guerreiro, Francisco de Almeida, 
etc., assim como asSenhoras D.Vir- 
gínia Simões Pedrosa e D. Maria 
Fernanda Simões Barbosa, e os 
representantes da imprensa local.

O repasto, excelente e variado, 
decorreu no meio da maior satisfa­
ção, ouvindo-se de quando em vez 
as vibrantes saudações dos alunos 
daquele estabelecimento, que são 
em número muito elevado.

Ao champagne, o sr. Padre José

Carlos Simões, dirigiu-se aos ami­
gos do Internato, afirmando que ali 
estavam se não todos «alguns dos 
melhores», visto que todos não ca­
beriam naquela sala, embora espa­
çosa.

Disse que toda a cidade e con­
celho e até mesmo pessoas ausentes 
deveriam venerar aquela casa que 
o Município sustenta, sem mira em 
lucros, mas tão sòmente com o fim 
de auxiliar as famílias meuos abas­
tadas a poderem educar os seus 
filhos.

Lamentou por isso, e com justi­
ficada razão, que nem todos quei­
ram dar valor ao Internato Munici­
pal, que tantos sacrifícios tem cus­
tado.

Depois dirigiu-se ao sr. Presi­
dente da Câmara, bem como aos 
srs. Reitor e Professores do Liceu, 
Dr. Rocha dos Santos, aos seus 
Colaboradores e Amigos e à Im­
prensa, tendo para todos palavras 
de agradecimento e terminou exor­
tando os seus alunos a que mante­
nham todos os ensinamentos que 
ali lhes foram ministrados.

Depois, e sobre o significado da- 
quia festa e enaltecendo a inteli­
gente orientação que o sr. Padre 
Carlos tem sabido imprimir àquele 
estabelecimento, de que osvimara- 
nenses tanto se podem orgulhar, 
brindaram os srs.: Justino Gomes, 
aluno do 5.° ano, enTnome de todos 
os alunos do Internato; Dr. Joa­
quim Almeida da Costa, Reitor do 
Liceu; Manuel da Costa Pedrosa, 
Dr. Joaquim de Oliveira Torres, 
Capitão Duarte Fraga, P.e Avelino 
Pinheiro Borda, Dr. João Rocha 
dos Santos, Jerónimo Sampaio e, 
por último, o sr. Presideute da Câ­
mara, que manifestou ao ilustre 
Director do Internato o seu muito 
apreço e viva simpatia, saudou os 
seus colaboradores e o Reitor do 
Liceu de Guimarães e desejou aos 
rapazes as maiores felicidades, le­
vantando a sua taça e bebendo, 
pelas prosperidades de todos.

Noticias de Guimarães muito 
agradece o convite e todas as amá­
veis atenções recebidas.

£=Z ❖

Conferência no Grémio do Comércio
Pelo Dr. José de Barros Rocha

O sr. Dr. José de Barros Rocha, 
antigo e muito ilustre Magistrado 
do Ultramar e que na cidade de 
Guimarães, onde estudou, conta 
inúmeras amizades, conquistadas 
pelas suas altas qualidades de espí­
rito e de cultura, veio ao Grémio 
do Comércio de Guimarães na 
passada quinta-feira e a convite 
da sua Direcçào, para realizar uma 
conferência, que subordinou ao 
sugestivo tem a: A n g o la . A lgu­
mas actividades económicas.

Teve a escutá-lo um auditório 
numeroso e selecto, entre o qual 
se viam algumas senhoras, profes­
sores dos nossos estabelecimentos 
de ensino, industriais e comercian­
tes, etc.

Presidiu à conferência o sr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, represen­
tante do Delegado do I. N. T., que 
se fez secretariar pelos srs. Dr. 
Joaquim Almeida da Costa, Reitor 
do Liceu ; António Emílio Ribeiro, 
Presidente do G rém io; Dr. Au­
gusto Ferreira da Cunha, Vice- 
-Presidente da C âm ara; Manuel 
Alves de Oliveira, representante da 
S. M. S . ; José Mendes Ribeiro Jú ­
nior, Comandante da L. P. e Ama­
deu Guimarães, Presidente do Sin­
dicato N. dos Caixeiros.

A apresentação do distinto con­
ferente foi feita, num breve mas 
brilhante improviso, pelo sr. Dr. 
Joaquim Costa, Reitor do nosso 
primeiro estabelecimento de ensi­
no, depois de breves palavras de 
abertura proferidas pelo sr. Antó­
nio Emílio da Costa Ribeiro.

O sr. Dr. José de Barros, a quem 
a assistência dispensou carinhosa 
ovação, no uso da palavra, entrou 
então no assunto, que durante uma 
meia hora prendeu a atenção dos 
assistentes.

Descreveu-rios Angola, louvou a 
acçào dos homens que naquela 
Colónia melhor pontificaram — 
Paiva Couceiro, Norton de Matos, 
João de Almeida e outros — falou 
da cultura e do comércio da Coló­
nia, aludindo à diferença dos mer­
cados e referiu-se, ao dirigir-se aos 
novos, à preparação que é neces­
sário ter-se para triunfar em An­

gola—disse—, terra  nova, caminhos 
largos, terra que progride e se 
desenvolve a olhos vistos.

E depois:
— Está em Angola um belo futu­

ro para muitos.
E a conclu ir:
— Em Guimarães começou a 

nossa P átria ; em Angola podem 
os novos de Guimarães continuá-la.

Ao terminar o seu notável tra ­
balho — lição magnífica que todos 
ouvimos com o melhor agrado — 
o sr. Dr. José de Barros foi de 
novo muito ovacionado.

Ao encerrar a sessão o sr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge felicitou 
o conferente por tão agradáveis 
momentos que lhe proporcionara.

Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, 
ao Largo Prior do Crato.

Teatro Jordão
------  HOJE, n  IS 6 21,30 HORAS ------

A P R E S E N T A
Vittorio Gassmam - YooneSanson 

em

HUEHIURH IA RÚSSIA
ARTE! LUXO! AMOR! DRAMA! 

AVENTURA!

I6RP-F6IRA, 13- n  21,30 HERAS

George R aft - June Havoc 
em

AVENTURA EM XANGAI
Realização inolvidável,queum elen­
co excepcional traduz em espec- 

táculo de vibrante emoção!!!

A  / .  _ _  _  „  2 ANDARES pró- 
A l U Q d - S G  p r i o s  p a r a  
a r m a z é n s  de  f a z e n d a s  ou  o u ­
tro  q u a lq u e r  ra m o  de  n eg ó c io ,  
com  160 m e t ro s  de  e s ta n ta r ia  
e com  esc r i tó r io .

QUIAMIBA, 15-I’S 21,30 HORAS

H E IN Z  R U  H M  A N
(O popular cómico alemão) 

em

O Piloto Azelha
a g e n te  de  q u e  h á  q u em  te n h a  
ta n to  d in h e iro  aferrolhado e 
com  o qual s e  p o d e r ia  c o n s ­
ti tu ir  u m a  im p o r ta n te  E m p re s a  
p a r a  s o lu c io n a r  o p ro b le m a

A b ra ç a - te  o teu  am igo  

Guimarães, 7-VI-1950.

A L D R A B Ã O ,

R ua  d e  S a n to  A n tó n io ,  54-A 
rlocal ce n tra l) .
v F a la r  na  R u a  de  P a io  G a l ­
e ã o ,  36 ou  R ua  5 de  O u tu ­

b r o ,  1 2 — G U IM A R Ã E S . ,M

As aventuras mirabolantes dum 
aluno de aviação descritas com 

uma graça surpreendente!
298

Neste programa:
J O R N A L  F O X .
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C om panhia  
para a d ivulgação

de C im entas C I B R A ,  desejando  
das grandes vantagens do em prego

contribuir 
dos seus

cim entas na Construção civil, resolveu lançar no m ercado as
seguintes marcas

P ATA IA  S O Cimento tipo PORTLAND , 
próprio para
todas as construções em gerai.

CIMENTO BRANCO -

O  Agente d is tribu idor em Guimarães :

Aplicado principalmente na Construção civil p a ra :
R euesliinento de ta lh adas (p edra  a r t l i i i ia l )  -- D e w a id o  de jard in s •• N o sa iio s  •• 

e m a r i r i t e s  -  Pavim entos -■ M od elad o  de in lo n as -- P o s le s , e t i . ,  e t i .

Alberto Pimenta Machado.

A n iv e rsá r io s  n a ta líc io s
Fazem anos:
No dia 12, a sr.a IJ. Maria An- 

tónia Mota Prego Cunha, esposa 
do nosso bom amigo sr. Dr. Bon­
fim Martins Gomes e Mademoi- 
selleMaria Guilhermina Caldeira, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Alfredo Caldeira; no dia 13, os 
nossos bons amigos srs. David 
Cardoso da Silva Martins, João 
Fernandes da Silva e Padre João 
Pedro de Sampaio Bourbon (U n ­
doso); no dia 14, as sr.us D. Ana 
Luísa de Jesus Cardoso de Me­
neses (Margaride) e D. Isménia 
de Matos, hábil modista, esposa 
do nosso prezado amigo sr. Ben­
jamim de Matos e Mademoiselle 
Maria Arminda Guimarães Coe­
lho, filha do nosso bom amigo 
sr. Arrnindo Coelho; no dia 15, 
o nosso amigo sr. Alberto Maga­
lhães e Sousa; no dia 16, os nos­
sos amigos srs. Fernando de 
Sousa Guise Pinheiro e Joaquim  
Afonso Faria Martins Bastos e 
a sr.a D. Maria de Belém da 
Cunha Machado, filha do nosso 
bom amigo sr. Manuel da Cunha 
Machado; no dia 17, as sr.as 
D. Jiilia Lage Jordão e D. Do- 
cinda Helena Queirós Fernandes 
e os nossos bons amigos srs. 
Benjamim Constante da Costa 
Matos e António Ribeiro da Silva 
Xavier.

Notícias de Guimarães apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos 
de felicitações.

P a rtid a s e ch eg a d a s

Vice-Almirante Botelho de Sou­
sa — De visita ao sr. Vice-Almi- 
rante Sousa Ventura, esteve, nesta 
cidade, o sr. Vice-Almirante Bote­
lho de Sousa, Presidente do Su­
premo Tribunal Militar.

*
Regressaram a esta cidade, de­

pois de tomarem parte na Grande 
Peregrinação Nacional a Roma, os 
nossos prezados amigos srs. Con­
selheiro Raul Alves da Cunha, com 
sua esposa, e Comendador Alberto 
Pimenta Machado.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. António Alberto 
Pimenta Machado.

— Também regressou da capital 
o nosso bom amigo sr. Alberto La- 
ranjeiro dos Reis.

-—Com sua família partiu para o 
Gerez o nosso prezado amigo sr. 
Bernardino Alves Marinho.

— Com suas esposas partem hoje 
para a Galiza, em passeio, os nos­
sos bons amigos srs. Aníbal Dias 
Pereira e José Ramos Martins Fer­
nandes.

— Também tem estado na Galiza, 
em passeio, com sua família, o nos­
so bom amigo sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes.

— Com sua esposa e filhinho 
partiu para Lisboa o nosso preza­
do amigo sr. João Gualdino Pe­
reira.

— Partiu para o Gerez, a fazer 
seu habitual tratamento, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Pereira 
Mendes.

— Acompanhado de sua esposa 
partiu para o seu solar de Simãens 
(Felgueiras), o nosso querido amigo 
e conterrâneo, sr. Dr. Maximiano 
Pinto de Simãens, que teve a gen­
tileza de apresentar-nos seus cum­
primentos de despedida, o que 
muito agradecemos.

— Com sua esposa partiu para 
o Vidago o nosso prezado amigo 
sr. Arnaldo de Sousa Guise.

— Acompanhado de sua esposa, 
regressou, de uma digressão por 
Espanha, França, Itália e Suíça, o 
nosso prezado amigo e distinto 
clínico sn  Dr. Bomfim Martins Go­
mes e Silva.

— Partiu para Lisboa o nosso 
bom amigo sr. Antero H. da Silva.

— Tem estado em Espanha o 
nosso bom amigo sr. Andrés Puga.

— Esteve nesta cidade, tendo'já 
regressado a Delàes, o nosso pre­
zado colaborador e amigo sr. A. L. 
de Carvalho.

— Regressaram de Roma diver­
sas famílias de Guimarães, que ali 
foram tomar parte na Peregrinação 
Nacional.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Vilarinho, distinto soli­
citador em Lisboa.

N a sc im e n to  e b a p tiza d o

Deu à luz uma criança do sexo 
masculino a sr.a D. Orquídia Alva 
do Nascimento Ferreira, esposa do 
sr. Carlos da Silva Guimarães.

O baptizado realizou-se no dia 
4, na paroquial de N. S.a da Oli­
veira, tendo o neófito recebido o 
nome de José Carlos.

Foram padrinhos a avó materna 
sr.a D. Belinira Ferreira Ribeiro e 
seu marido sr. José Ribeiro.

D o e n te s

Esteve doente mas já entrou em 
vias de restabelecimento, o nosso

querido amigo sr. João Teixeira 
de Aguiar.

— Vão-se acentuando as melho­
ras do nosso bom amigo e ilustre 
professor do Liceu sr. Dr. Aven- 
tino Lopes Leite de Faria.

— Tem passado incomodado o 
nosso bom amigo sr. Virgílio de 
Andrade Leite da Cunha Júnior.

A todos os doentes desejamos o 
mais breve e completo restabele­
cimento.

C a sa m en to
No Santuário Eucarístico da Pe­

nha, consorciaram-se, na quinta- 
-feira, a sr.a D. Maria Alice Dias 
Pereira, filha do sr. Manuel Dias 
Pereira e da sr.a D. Maria da Guia 
Oliveira Dias, já falecidos e o con­
ceituado comerciante sr. Damião 
de Sousa Pinto, tendo testemu­
nhado o acto, por parte da noiva, 
seu irmão e cunhada, o sr. Aníbal 
Dias Pereira e a sr.a D. Maria Ester 
Rodrigues Pereira, e por parte do 
noivo o sr. Joaquim de Sousa Pin­
to e sua filha a sr.a D. Maria da 
Assunção Sousa Pinto.

Foi celebrante o Rev. P.e José 
Carlos Simões de Almeida.

Desejamos aos noivos as maio­
res felicidades.

Festa a Santo António/
em S. Dom ingos

Promovida pela respectiva Ir­

mandade e na forma dos anos an­
teriores, com a colaboração valiosa

de ura grupo de generosos benfei­
tores, realiza-se, no dia 15, terça- 
-feira próxima, na capela da V. O. 
T. de S. Domingos, a festa anual 
em honra de Santo António, cuja 
milagrosa imagem ali se venera.

O programa é o seguinte:
Às 8 horas, missa resada pelas 

intenções dos benfeitores do «Pão 
dos Pobres».

Em seguida, proceder-se-á à dis­
tribuição de 1.950 boroas de pão a 
igual número de pobrezinhos.

Às 11 horas, Missa Solene.
Às 21 horas, Exposição, Sermão 

pelo ilustre orador e vimaranense, 
Rev. Frei Francisco Leite de Fa­
ria, Te-Deum e bênção do Santís­
simo Sacramento.

O templo estará aberto todo o 
dia e ostentará luxuosa decoração 
da Casa Eugênio & Novais.

*
- No mesmo dia e às 8 horas será 
resada uma missa por altna do sr. 
José de Sousa Guise, recentemente 
falecido.

Fesra ao SS.m0 Sacram ento

Na Igreja da Misericórdia, que 
serve de paroquial de S. Paio, rea-, 
iiza-se, no próximo domingo, 18, a 
festa em honra do Santíssimo Sa­
cramento, que constará de Missa 
cantada, às 8 horas, seguida de 
exposição no trono e bênção euca­
rística.

N. S.a do Carm o

Reuniu, ultimamente, a Mesa da 
V. O. T. do Carmo, sob a presi­
dência do seu Prior, sr. João Men­
des Fernandes, tendo resolvido 
levar a efeito a grande festividade 
à sua Padroeira, no dia 16 de Julho 
próximo, para a qual vai convidar 
um distinto orador sagrado.

Na mesma reunião foram venti­
lados outros assuntos, como sejam 
o Lausperene semanal e da admis­
são de novos irmãos terceiros.

Em breve será dado início ao 
peditório para a festividade.

Procissão de S. Luís Gonzaga

No dia 25 deste mês, deve reali­
zar-se, com grande pompa, nesta 
cidade, a procissão de S. Luís Gon­
zaga, que este ano sairá da paro­
quial de S. Paio.

Pereg rinação  à Penha

As três freguesias da cidade — 
Oliveira, S. Paio e S. Sebastião
— e mais a freguesia de Creixomil, 
realizaram, no pretérito domingo, 
a anunciada Peregrinação à Pe­
nha, em que tomaram parte muitos 
fiéjs.

À chegada ao alto da Penha, 
que foi anunciada por repiques 
festivos* houve missa campal e alo­

cução aos peregrinos, concluindo 
essa romagem, à tarde, com outros 
actos religiosos.

Festa e Procissão 
do Corpo  de Deus

Promovida pela Confraria do 
SS ."10 Sacramento de N. Senhora 
da Oliveira e precedida de um trí- 
duo, que esteve muito concorrido 
de fiéis, realizou-se, na quinta-fei­
ra, a festividade em honra de «Cor- 
pus Christi», tendo saído, de tarde, 
a Procissão, em que tomaram parte 
crianças da catequese, Colégios, 
Asilos, diversas confrarias e clero.

Sob o pálio, o Rev.n'° Senhor 
D. Gabriel de Sousa - D. Abade 
de Singesverga - conduzia o San­
tíssimo Sacramento.

Atrás seguiam as seguintes enti­
dades : Presidente da Câmara, 
Comandante da G. N. R., Coman­
dante da L. P., Patrão dos B. V., 
Presidente do Grémio do Comér­
cio, Vice-Reitor do Liceu, Director 
do Internato Municipal e outras 
individualidades.

Das varandas da Basílica de S. 
Pedro, à passagem pelo Toural, e 
do Arquivo Municipal, ao recolher 
da Procissão, foi dada a bênção do 
SS.mo Sacramento.

Coroação  de Nossa Senhora

Realiza-se, hoje, junto ao Cas­
telo de Guimarães, uma solenidade 
religiosa para a coroação da Ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima, 
que recentemente foi adquirida 
para o templo da Colegiada.

Ao acto presidirá o Rev.mo Se­
nhor Arcebispo Primaz-

Prim e ira  Com unhão

No passado dia 8 e na capela do 
Internato Municipal, fez a sua pri­
meira comunhão o menino Óscar 
Martinho Ribeiro Teixeira, filho 
do nosso bom amigo sr. António 
Teixeira de Sousa e de sua esposa.

FALECIMENTOS E S U F É ID S
D. MMi Mapla nas Heues Mm

Com a provecta idade de 91 anos, 
finou-se a sr.a D. Antónia Maria 
das Neves Pacheco, mãe das sr .88 
D. Albertina, D. Ermelinda e D. 
Antónia da Costa Pacheco e dos 
srs. António da Costa Pacheco, 
José da Costa Pacheco e Simão 
da Costa P acheco ; sogra dos srs. 
António Martins Ribeiro da Silva, 
José André, Amadeu Miranda e 
António Salgado; avó dos srs. João 
André, Norberto Freitas Guimarães 
Pacheco, Sidónio de Freitas Pa­
checo, José de Freitas da Costa 
Pacheco, Amadeu de Freitas Pa­
checo* José Miranda» Plácido Pa­

checo Miranda, António Fernando 
Martins da Silva, Manuel Martins 
da Silva, Joaquim Martins da Silva, 
Armando Martins da Silva, António 
da Costa Pacheco, João da Costa 
Pacheco, João Salgado, José Sal­
gado, Gaspar Salgado e das espo­
sas dos srs. Bernardino Alves 
Marinho, Manuel da Assunção Fer­
reira Júnior e Alberto de Oliveira.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, realizou-se, na terça- 
-feira, no templo da M isericór­
dia, de onde o cadáver foi tras­
ladado, após os ofícios fúnebres e 
com numeroso acompanhamento, 
para o cemitério de Ázurém, ten- 
do-se incorporado no préstito mui­
tas dezenas de automóveis que 
conduziam pessoas de família e 
outras de suas relações.

A toda a família enlutada apre­
sentamos condolências.

Pedro Ribeiro da Slloa eCastro
Nas Caídas das Taipas, onde 

residia, finou-se o sr. Pedro Ri­
beiro da Silva e Castro, irmão dos 
srs. João e Rodrigo Ribeiro da 
Silva e Castro e cunhado da sr.a 
D. Elvira Costa.

Apresentamos as nossas condo­
lências à família dorida.

A lm oço  de desped ida

No penúltimo sábado, o pessoal 
da Agência do Banco Nacional 
Ultramarino, reuniu-se, no Restau­
rante Jordão, em almoço, a que 
presidiu o estimado e distinto Ge­
rente e nosso bom amigo sr. Lean­
dro Martins Ribeiro, de despedida 
do funcionário sr. Ildefonso Âugus- 
to Alves Machado, que, a seu pe­
dido, transitou para o Cartaxo.

Instrução Prim ária

De 1 a 15 do corrente, devem ser 
apresentados, na Delegação Esco­
lar, as propostas dos alunos que 
no presente ano lectivo tenham de 
ser submetidos a exame elementar, 
l.° grau ; de 10 a 25, as dos alunos 
de 2.° grau.

De 15 a 25 devem ser presentes 
os documentos precisos para exa­
mes de admissão ao Liceu ou à 
Escola Industrial e Comercial.

Casa-Aluga-se
N a s  im e d ia ç õ e s  da c idade ,  

com  g a ra g e ,  á g u a  e luz e com 
e s t r a d a  à porta .

F a la r  n a  C A S A  L A R A N - 
J E IR O ,  ao  T o u ra l .
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Santa Casa da M. de 6ui
M IN IS T É R IO  D A  E C O N O M I A

COMISSÃO 00 OIIICULTUSO DR ROfilRO 00S UIHHBS DERDES
Sede no P o r l o - R u a  da Restauração, 318

A V I S O
Para que esta Comissão Executiva possa dar o 

melhor cumprimento aos fins para que foi criada, 
defendendo, como lhe cumpre, os legítimos interesses 
da viticultura desta região demarcada, é necessário 
conhecer-se a quantidade exacti de vinho verde, 
tinto e branco, ainda existente nas adegas, com des­
tino à venda.

Com este fim, são por este meio avisados os srs. 
Vinicultores para, até ao dia 30 de Junho, próximo 
fnturo, darem nos respectivos Grémios da Lavoura, 
a nota exacta dos vinhos vendidos, consumidos ou 
que se tornaram impróprios para o consumo público 
e dos que ainda possuírem nas suas adegas desti 
nadas à venda.

Esta Comissão Executiva espera e agradece a 
muito valiosa cooperação de todos os Grémios da 
Lavoura e dos próprios srs. Vinicultores, para que 
a rectificação dos saldos dos manifestos esteja con­
cluída no próximo dia 30 de Junho.

Se assim não acontecer, esta Comissão Executiva 
ver-se-á obrigada a proceder nos termos do Decreto- 
-Lei n.° 16.684, de 22 de Março de 1929, perante 
os srs. Vinicultores que deixarem de cumprir com os 
seus deveres, isto é, que até àquela data não apre­
sentem nos respectivos Grémios da Lavoura as indi­
cações solicitadas.

A falta de rectificação dos respectivos manifestos 
poderá ocasionar a anulação dos saldos ainda exis­
tentes, não podendo neste caso ser passados os 
documentos necessários' ao trânsito de vinho, sem 
prévia justificação das existências. 299

Porto e Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, 5 de Junho de 1950.

A C O M I S S Ã O  E X E C U T I V A .

AGENTES TRANSITÁRIOS E CAMIONISTAS
E f l i a r r e g a i n - s e  flo  d e s e E n D a r t iu e  to m e p t a d o r i a s ,  

p o r  E x p o r t a i O o  e I m p o r t a i â D .
S u a  R e t o m a  a u  e n t r e g a  n o  D o m i t í l i u .

Casa fundada me 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N o va  de  A lfâ n d e g a  n .° 67  — P O R T O  

com A r m a z é m  d e  R e te m  e D e p ó s ito s
(Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d e  B r i to  C apeio  n .°  912 e R . d e  R o b e r to  Iv e n s  n .° 903

Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

ESTEVE ANIMADA
a Garraiada de domingoM U N  ICI P A L

A C â m a r a  M u n ic ip a l  em  
c u m p r im e n to  da  d e l ib e r a ç ã o  
to m a d a  em  su a  s e s s ã o  de  19 
do  c o r r e n te ,  c o m u n ic o u  q u e  
s e  to rn a  o b r ig a tó r io ,  n o s  t e r ­
m o s  do art.°  78.° do  C ó d ig o  
d e  P o s tu r a s ,  p r o c e d e r  à b e ­
n e f ic ia ç ã o ,  l im p e za ,  p in tu ra  e 
c a ia ç ã o  d o s  p ré d io s ,  in c lu in ­
do p o r ta s  e ja n e la s ,  m u ro s ,  
g ra d e s ,  e tc . ,  xanto n a  á r e a  da 
c id ad e ,  co m o  em  V ize la  e na  
p o v o a ç ã o  do P ev id ém , d en tro  
do  p ra s o  de  60 dias , a c o n ta r  
de  1 de  J u n h o ,  e  a té  15 do 
m e sm o  m ês ,  p a r a  o s  p ré d io s  
da Vila d a s  T a ip a s .

A s c o r e s  a a p l ica r  n a s  c a ia ­
ç õ e s  e p in tu ra  d e v e rã o  se r  
in d icad a s ,  p o r  e sc r i to ,  em p a ­
pel co m u m , à R e p a r t iç ã o  de 
E n g e n h a r ia  da C â m a r a ,  p a ra  
efe ito  de  a p ro v a ç ã o ,  sem  o 
in c o r r e r ã o  n a s  p e n a l id a s  do 
art.  10.° do C ó d ig o  de  P o s tu ­
r a s  M un ic ipa is .

❖  ❖  ❖  ❖

O nosso apelo
p a ra  as v ít im a s  d o  fo g o  

d o  L a rg o  do  C arm o

Continuamos a receber do­
nativos para as pobres famí­
lias que no incêndio do Lar­
go do Carmo perderam todos 
os seus haveres e ficaram 
reduzidas à miséria.

Transporte . . 1.130$00
Carlos Gonçalves da

S i l v a .....................  20$ 00
Manuel C. Mariins . 20$00

A transportar. . 1.170$00

Caiara Munitipal li Guimarães
E D I T A L

João Maria Rodrigues Mar­
tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães:

F a z  p ú b lico ,  em h a rm o n ia  
com  a d e te r m in a ç ã o  su p e r io r ,  
q u e  o p re ç o  de  v e n d a ,  ao  
púb lico ,  do to u c in h o  e n t r e ­
m e a d o ,  é  de 14$80 p o r  q u i lo ­
g ra m a ,  e q u e  o p re ç o  do 
to u c in h o  g o rd o  é  de 12$40 
p o r  q u i lo g ram a .

E p a r a  c o n s ta r  se  p u b l ica  
e s te  e o u t ro s  de igual t e o r  
q u e  Vão se r  a f ixados  n o s  lo ­
ca is  do esti lo .

G u im a r ã e s  e P a ç o s  do C o n ­
ce lho ,  6 de J u n h o  de  1950.

O Presidente da Câmara
Municipal, 302

João Maria Rodrigues 
Martins da Costa.

A M A

O fe re c e - s e  do l.°  leite . F a ­
la r  com  R o sa  da C u n h a  Al­
v es ,  do luga r  d a s  M u d as ,  S. 
C r is tó v a m  de S e lh o  —  P e v i ­
dém . 500

A l u g a - s e
S ó  na é p o c a  de  v e rã o ,  em 

O le i ro s  —  R o n f e ;  c a s a  com  
luz  e lé c tr ica ,  g a ra g e m ,  a 50 
m e t ro s  do Rio Ave, com  p a s ­
sa g e m  p a r a  0  m e sm o  p o r  t e r ­
r e n o s  p ró p r io s ;  s i tu a d a  à b e i ­
ra  da  E s t r a d a  N a c io n a l ,  o n d e  
p a s s a m  c a m io n e te s  de c a r ­
r e i r a :  a 8  km ts .  d a s  T e r m a s  
d a s  T a ip a s  e a 5  km ts .  da 
c id ad e  de  G u i m a r ã e s ;  t r a t a r  
com  0  S r .  A u g u s to  R ibe iro  de 
A b re u  —  P o n te  de S e r v e s  —  
G o n d a r  —  G u im a rã e s .  286

P a r a  c o m p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
re c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p re  p r im ou  
E M  B E M  S E R V IR

Sessão da Mesa de 2 de Junho
S o b  a p re s id ê n c ia  do  P r o ­

ved o r ,  sr. M á r io  de  S o u s a  
M e n e s e s ,  re u n iu  a  M e s a  A d ­
m in is t ra t iv a  da  S a n ta  C a s a  
da  M ise r ic ó rd ia .

Foi lida, a p ro v a d a  e a s s i ­
n a d a  a a c ta  da  s e s s ã o  a n te r io r .

A M e s a  to m o u  c o n h e c im e n to  
de  u m a  c a r ta  do sr. D r .  F e r ­
n a n d o  M e ir a  R a m o s ,  i lu s tre  
a d v o g a d o  em  C o im b ra ,  que  
a c o m p a n h a v a  a có p ia  do t e s ­
ta m e n to  com  q u e  fa le c e u  o 
sr. J o s é  A d ão  P e r e i r a  da  S il ­
va, r e f e r e n te  a u m a  d isp o s i ­
ção  q u e  b en e f ic ia  e s ta  M is e ­
r icó rd ia  e a qual é  do te o r  
s e g u in te :

«Lego à Santa Casa da Miseri­
córdia, da cidade de Guimarães, a 
raís ou sua propriedade da mea­
ção que me pertence nos seguintes 
prédios urbanos : — a casa sita na 
Rua de Trindade Coelho, números 
setenta e oito a oitenta e dois, da 
cidade de Guimarães ; — a casa 
sita na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, número quinze, 
da praia e vila da Póvoa de Var- 
zim, e a casa sita na Rua de Latino 
Coelho, número um, da mesma 
praia, e vila da Póvoa de Varzim».

— A minha esposa, enquanto vi­
va, lego o usufruto da meação, que 
me pertence, em todos os sobre­
ditos prédios urbanos, situados na 
Póvoa de Varzim e em Guimarães».

— Sobre este assunto, o sr. Pro­
vedor comunicou que já tinha agra­
decido essa comunicação, sendo 
resolvido que se mandasse celebrar 
uma missa por alma deste ben­
feitor.

— Foi ainda tomado conheci­
mento de um ofício da Comissão 
de Construções Hospitalares refe­
rente a serviços extraordinários 
com a instalação eléctrica do edi­
fício do Hospital Geral, que não 
se encontravam previstos na res- 
pectiva planta, para os quais a 
Mesa solicitou a comparticipação 
do Estado.

Foi recebida uma comunicação 
do solicitador encartado, sr. Fran­
cisco Vilarinho, a dar conheci­
mento do andamento do inventário 
da benfeitora D. Luciana Barroso 
da Costa Freitas, que faleceu em 
Lisboa.

— Pelo sr. Tesoureiro, foi apre­
sentado o Balancete do Cofre e a 
Mesa verificou o cumprimento de 
todos os legados.

— Finalmente foram tratados ou­
tros assuntos de interesse para a 
Instituição.

Excursão a Fátima
Em 12, 13,14 de Junho

P a s s a n d o  p o r  P o r to ,  O live ira  
de A z e m é is ,  B u çac o ,  C o im b ra ,  
L eir ia ,  B a ta lh a ,  F á t im a ,  F i­

g u e i ra  da  F o z ,  A veiro .

IDA E VOLTA 200$00
M a r c a m -s e  lu g a re s  na  Empresa 
João Carlos Soares— R ua de  P aio  
GalVào, S ta n d  n.° 8, T e l .  4458
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H E L E N A  M E N D E S  
C A B E L E I  R E IRA

C o m u n ic a  à s  s u a s  e s t im a d a s  
C l ie n te s  e A m igas ,  q u e  m u dou  
o s e u  S a lã o ,  p a r a  a R ua  de 
S a n to  A n tó n io ,  26, a g u a rd a n d o  
a s  s u a s  m u ito  c o n c e i tu a d a s  
v is i ta s .  295

C D M ID H E IE  DE 1 .S D 0  K 6S .
V E N D E -S E  em  m uito  bom  

es ta d o .
V er e t r a t a r  na  F á b r ic a  de 

S e r r a ç ã o  de  A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o  & F i lh o s  —  G u im a ­
rã e s .

C A S A

V E N D E -S E  u m a  sita  no  lu ­
g a r  da P o n te ,  da  f re g u e s ia  de 
S ã o  L o u re n ç o  de S e lh o ,  p e r ­
t e n c e n te  à C o r p o r a ç ã o  F ab r i-  
q u e i ra  d a q u e la  f r eg u es ia .

In fo rm a o R e v e re n d o  p á ro c o  
de S . L o u re n ç o  de  S e lh o .

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lema.

E D I T A L

João Maria Rodrigues Mar­
tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Guimarães:

F a z  púb lico  q u e  a C â m a r a  
M un ic ipa l  d e s te  c o n c e lh o  d e ­
l ibe rou ,  na  su a  re u n iã o  o rd i­
n á r ia  de  3 do c o r re n te  m ês , 
f ixar o d e s c a n s o  se m a n a l  do 
p e s s o a l  d o s  e s ta b e le c im e n to s  
de  fo to g ra f ia  a o s  d o m in g o s  e 
e s t a b e l e c e r  o c o r r e s p o n d e n te  
r e g im e  de  a b e r tu r a  com  e n ­
c e r r a m e n to  d a s  12 h o ra s  de 
D o m in g o  à s  14 h o ra s  de S e ­
g u n d a - f e i r a ,  a u t o r i z a n d o - s e ,  
a p e n a s ,  o s  p ro p r ie tá r io s  a p e r ­
m a n e c e r  n o s  r e s p e c t iv o s  e s ­
ta b e le c im e n to s  a o s  D o m in g o s  
a té  à s  12 h o ra s ,  s u b o rd in a n ­
d o -se  q u a n to  ao  p e s so a l  o 
r e s p e c t iv o  h o rá r io  da ofic ina 
ao  p e r ío d o  q u e  c o n s ta  do h o ­
rá r io  de  t r a b a lh o  d ev id a m e n te  
e la b o r a d o  n o s  t e rm o s  legais ,  
p e lo  q u e  o h o rá r io  de a b e r ­
tu ra  e e n c e r r a m e n to  dos  r e f e ­
r id o s  e s ta b e le c im e n to s  p a s s a  
â ser o seguinte:

Das 9 às 12 horas e das 14 
às 19 horas
Segunda - feira —  abertura 
às 14 horas e encerramento 
às 19 horas.

E p a r a  c o n s ta r  s e  m an d o u  
p a s s a r  e s t e  e  o u t ro s  de  igual 
t e o r  q u e  v ã o  s e r  a f ix ad o s  n o s  
lu g a re s  do estilo .

G u im a r ã e s  e P a ç o s  do C o n ­
ce lho ,  11 de  Abril de  1950.

O Presidente da Câmara Municipal,

João Maria Rodrigues Mar­
tins da Costa. 297

(Aprovado pela Delegação do 
Instituto Nacional de Trabalho e 
Previdência, Braga, em 29 de Maio 
de 1950).

M e t e  F D F ifs o n -s o a  Kos.
E s ta d o  de no v a  —  V e n d e -se .  
F a la r  n a  G a ra g e m  S o a r e s  —  
G U IM A R Ã E S  288

Bilhar russo

V e n d e -se  em  b o m  es ta d o ,  
um b i lh a r  m a rc a  Z A N Z I.  

F a la r  n e s ta  r e d a c ç ã o  293

R e a l i z o u - s e  no  dom ingo ,  
n e s ta  c id ad e  e na su a  P ra ç a  
de  T o u ro s ,  q u e  r e c o rd a  s e m ­
p re  um m e m o rá v e l  fe ito  dos  
V iina ranenses ,  a  a n u n c ia d a  
G a r r a ia d a ,  p ro m o v id a  pe lo  
S p o r t  C l u b  do P o r to  e que  
d e c o r r e u  com  g ra n d e  a n im a ­
ção .

A ta rd e  e s ta v a  e s p lê n d id a  
p a r a  T o iro s ,  e isso  co n tr ib u iu  
g ra n d e m e n te  p a r a  q u e  a P r a ­
ça  re g is ta s s e ,  com o  re g is to u ,  
g r a n d e  a f lu ê n c ia  de p e s s o a s  
d e s ta  c id ad e  e do P o r to .

T o d o s  o s  s e c to r e s  e s tav a m  
bem  g u a rc id o s  —  u n s  4000 e s ­
p e c ta d o re s ,  ta lv e z  —  a s s i s t ê n ­
cia e n tu s ia s ta ,  q u e  ap laud iu  
p o r  Vezes o s  s im p á t ic o s  e a r ­
ro ja d o s  a m a d o r e s  q u e  to m a ­
ram  p a r te  n a  C o rr id a .

T o u r e a r a m  a cavalo , A n tó ­
nio R ibeiro  e E d u a rd o  Lickfold, 
um em c a d a  p a r te .  Um e o u ­
tro  n ão  fo ram  m uito  fe lizes ,  
m as ,  a in d a  ass im , d e ram  p r o ­
v a s  d o s  s e u s  c o n h e c im e n to s  
na  a r te  de to u re a r .

N a s  p e g a s ,  A n tó n io  Bro- 
g u e ira ,  q u e  fez  d u a s  p e g a s  
s e g u id a s ,  sa iu -se  com  m uita

O s  fu n c io n á r io s  da  C o m p a ­
n h ia  de  S e g u r o s  «D ouro» ,  
r e u n ir a m ,  no  dia 3, no R e s ta u  
ra n te  J o rd ã o ,  d e s ta  c idade ,  
em  a lm o ço  de c o n f r a te r n iz a ­
ção ,  no  d e c o r r e r  do q ua l  se  
f ize ram  a f i rm a ç õ e s  de  c a m a ­
ra d a g e m  e  s e  fo rm u la ra m  
v o to s  p e lo s  p r o g r e s s o s  c r e s ­
c e n te s  d a q u e la  im p o r ta n te  
o rg a n iz a ç ã o  de  S e g u ro s .

A A d m in is tr a ç ã o  da  C o m p a ­
nh ia  e s te v e  p r e s e n te  n a q u e la  
m a n i fe s ta ç ã o  de  s o l id a r ie d a ­
de, q u e  foi l e v ad a  a e fe i to  p o r  
in ic ia t iva  da  C a ix a  de  Auxílio  
e  R ec re io .

A m e s a  de h o n ra  do a lm o ço ,  
q u e  d e c o r r e u  num  a m b ie n te  
p u ra  f ra te rn id a d e ,  e r a  c o n s t i ­
tu íd a  p e lo  s rs .  Dr. D o m ig o s

G R U P O S  M O T O - B O M B A S ,  
P U L V E R IZ A D O R E S

d a s  m e lh o re s  m a rc a s  
e fab r ico .

R, Dr. Avelino Germano, 67.

fe lic idade  e p o r  isso  arrancou  
à a s s i s tê n c ia  m e re c id o s  ap lau­
sos .  O  E n g e n h e i ro  V ie ira  de 
de  S o u s a  fe r iu -se  q u a n d o  ten­
ta v a  a p r im e ira  p e g a  da  C o r­

r i d a .
A s c h a r lo ta d a s ,  em  que 

E d g a r  F e r n a n d e s  se  ev iden­
ciou, aux il iado  p o r  António 
F e r r e i r a  e a in d a  p o r  outros 
e le m e n to s ,  d e s p e r ta r a m  no 
p ú b lico  v e d a d e i ra  h ilariedade.

R e a lm e n te ,  t a n to  o s  nú m e­
ro s  c ó m ic o s  a p r e s e n ta d o s  na 
l . a co m o  na  2 .a p a r te ,  foram 
d o s  m e lh o re s  q u e  s e  têm 
a p re c ia d o  em  esp e c tá c u lo s  
d e s ta  n a tu re z a .

O s  b a n d a r i lh e i ro s  e o s  es­
p a d a s  ex ib i ra m -se ,  tam bém , 
com  m uito  a v o n ta d e  e  por 
fo rm a  a b em  c o m p le ta r e m  o 
fes tiva l t a u r in o ,  a  q u e  a ss is ­
t i ram  os  srs .  V ice -P res id en te  
da C â m a r a  de G u im arã es ,  
P re s id e n te  da C â m a r a  do P o r ­
to  e o u t r a s  ind iv iduades .

A P r a ç a  e s ta v a  g u a rn ec id a  
com  c o lc h a s  e b a n d e i r a s  e 
a p r e s e n ta v a  um lindo aspec to .

A B a n d a  d o s  B o m b e i ro s  V. 
a b r i lh a n to u  a co rr ida .

P e re i r a ,  A c ác io  L e io ,  D r.  Ar­
n a ld o  P in h e i ro  T o r r e s ,  Eng. 
G o u v e ia  P o r te la ,  S ecu n d in o  
B ra n c o  J ú n io r ,  Dr. M anuel  
B elo , D r .  P e r e i r a  C oelho , 
F e rn a n d o  L a je  J o r d ã o  e  pelo 
m a is  an tigo  fu n c io n á r io ,  sr. 
Jo a q u im  S o u s a  O liv e ira ,  que 
r e c e b e u ,  a s s im  co m o  ou tro s  
fu n c io n á r io s  ig u a lm e n te  an ­
tigos ,  a m e d a lh a  de  m érito .

B r in d a ra m  a lg u n s  d o s  p re ­
s e n te s  e  e n c e r r o u  o s  b rindes ,  
num  fu lg u ra n te  im prov iso ,  o 
sr. D r.  D o m in g o s  P e re i r a .

P e la  p a r te  q u e  n o s  cabe  
a g r a d e c e m o s  a s  a t e n ç õ e s  dis­
p e n s a d a s  a o s  r e p r e s e n ta n te s  
d o s  jo rn a is  e ta m b é m  d e s e ja ­
m o s  à C o m p a n h ia  «Douro» 
o s  m e lh o re s  p ro g r e s s o s .

C O S T U R E I R A

P re c is a - s e  com  c o n h e c im e n ­
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R U A  D A  R E S T A U R A Ç Ã O ,  3 1 8 - P O R T O

A V I S O

P a r a  c o n h e c im e n to  da  V it icu ltu ra  da  R eg ião  D e m a r-  
c a d á  d o s  V in h o s  V e rd e s ,  in fo rm a  e s te  O rg a n i s m o  q u e ,  por 
d e s p a c h o  de  S u a  E x c e lê n c ia  o S u b - S e c r e tá r io  de  E s tad o  
da  A g r icu ltu ra ,  foi a u to r iz a d a  a co m p ra ,  à  v in icu l tu ra ,  de 
V in h o s  V e rd e s ,  p a r a  qu e im a .

A in te rv e n ç ã o  é fe ita  em  c o la b o r a ç ã o  com  a J u n ta  
N a c io n a l  do V inho  e  a s  c o n d iç õ e s  e s t a r ã o  p a t e n t e s  n a  S e d e  
da  C o m is s ã o  de  V it icu ltu ra ,  n a  R u a  da  R e s ta u ra ç ã o ,  318, 
no  P o r to ,  e  n o s  G ré m io s  da  L av o u ra ,  da  R eg ião  D e m a rc a d a  
d o s  V in h o s  V e rd es ,  o n d e  p o d e r ã o  s e r  c o n s u l ta d a s  p e lo s  
S e n h o r e s  V in ic u l to re s  in te re s s a d o s .

O  p ra s o  de  in s c r iç ã o  t e rm in a  no  dia  20  do c o r re n te .i
P o r to ,  2 de  J u n h o  de  1950. 30i

A C O M I S S Ã O  E X E C U T IV A .


